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1. Governança Metropolitana na 

Agenda Internacional 
Agenda Habitat (1996), estabelece como compromisso:  
 

 “Capacitar a liderança local, promover uma ordem 
democrática, exercer a autoridade pública e utilizar 

recursos públicos, em todas as instituições públicas, em 
todos os níveis e de uma maneira que contribua para 

garantia de uma governança transparente, 
responsável, justa, eficiente e eficaz de cidades 

pequenas e grandes e áreas metropolitanas.” 
 

Capítulo III,  Subtítulo C – Habilitação e Capacitação, 
parágrafo 45 (a) 

 



1. Governança Metropolitana na 

Agenda Internacional 
Para o ONU-Habitat: 
 “Governança urbana é a soma de diferentes 

maneiras pelas quais indivíduos e instituições 
públicos e privados planejam e gerenciam os 
assuntos comuns à cidade. Trata-se de um processo 
contínuo pelo qual interesses conflitantes ou 
diversos podem ser acomodados e uma ação 
cooperativa possa ser tomada. Inclui instituições 
formais assim como arranjos informais e o capital 
social dos cidadãos. ” 

 
Global Campaign on Urban Governance, 2002 

 
 
 



1. Governança Metropolitana na 

Agenda Internacional 
• Campanha Global sobre Governança Urbana 

7 princípios: 

1. Sustentabilidade; 

2. Subsidariedade; 

3. Equidade; 

4. Eficiência; 

5. Transparência e responsividade; 

6. Engajamento cívico e cidadania  

7. Segurança 

 

 



Governança Metropolitana na Agenda 

Internacional 
Primeira minuta da Nova Agenda Urbana da ONU 
 

 “Nós fortaleceremos a capacidade de governos 
subnacionais para implementar a governança local 

e metropolitana de maneira efetiva, garantindo o 
envolvimento de governos locais e regionais e provendo 

autoridade a regiões metropolitanas em preocupações 
de interesse metropolitano. A governança 

metropolitana incluirá legitimidade  
democrática, marcos legais e mecanismos de 

financiamento sólidos.“ 
 (Seção B – Efetiva implementação, parágrafo 90) 

 



2.1 O conceito 

“A governança metropolitana – ou governança 
em geral – não é um processo linear, nem 

sempre racional, incompleto e sujeito a 
descontinuidades (...) 

 
A governança, em termos de política pública, 
trata-se de ação coletiva, instituições, atores 

coletivos, protesto, implementação.” 
 

Le Galès e Vitale (2012) 
 



2.1 O conceito 

• Por que a governança importa?  

 - Produtividade e competitividade econômica 

-   Provisão eficiente de serviços 

- Promoção da equidade territorial 

- Accountability e transparência  

 



2.2 Modelos e Arranjos Institucionais 

 Autor Classificação 

ANDERSSON 
(2015) 

1. Governança Fragmentada com alguma coordenação 
horizontal 

2. Autoridade Metropolitana/Regional 
3. Governo Metropolitano ou Regional 
4. Governo local consolidado  

OECD (2015) 1. Coordenação informal/fraca 
2. Autoridades inter-municipais 
3. Autoridades supramunicipais 
4. Status especial de “cidade metropolitana” 

SLACK & CÔTÉ 
(2015) 

1. Estrutura fragmentada de 1 nível 
2. Estrutura consolidada de 1 nível 
3. Estrutura de 2 níveis 
4. Cidade-estado 
5. Cooperação voluntária/distritos especiais 

Ou, para Spink et Al (2013) Relativamente fácil a Muito Díficil. Baixa 
Coordenação a Muita coordenação 



2.3 Panorama dos arranjos de 

Governança Metropolitana 



2.4 Estruturação de arranjos 

metropolitanos 
ANDERSSON (2015) 

1. Foco em tópicos específicos, possivelmente 
exitosos, não-controversos e com uma relação 
custo-benefício óbvia para as entidades envolvidas 

2. Incentivos de níveis superiores de governo 

3. Disseminação de tópicos metropolitanos-
chave 

4. Processo incremental a partir de uma estrutura 
simples 

5. O processo é tão importante quanto o resultado! 

 

 



2.4 Estruturação de arranjos 

metropolitanos 
OECD (2015) 

1. Motivar a colaboração identificando projetos 
metropolitanos concretos 

2. Construir um sentimento de pertencimento 
metropolitano entre os principais atores envolvidos 

3. Modelagem customizada de fontes de 
financiamento sólidas 

4. Desenhar incentivos e compensações para 
compromissos metropolitanos 

5. Implementar um processo de monitoramento e 
avaliação de longo prazo 

 



2.4 Estruturação de arranjos 

metropolitanos 
SLACK & CÔTÉ (2014) 

1. Modelos e lideranças dependem do contexto; 
2. Processos incrementais “bottom-up” são mais 

exitosos que propostas “top down”; 
3. Interesses regionais e locais precisam estar 

balanceados; 
4. O processo é fundamental para o resultado; 
5. O papel dos governos “seniors” é fundamental 

para o sucesso econômico das cidades e das 
áreas metropolitanas; 
 
 



2.5 Desafios 

• Questões:  

- De quem é a metrópole? – Legitimidade e 
equidade 

- Quem financia a gestão e os serviços 
metropolitanos? – Arranjos institucionais 

- Como prover esses serviços de maneira mais 
eficiente? – Capacidades e instrumentos 

 

 



3. Governança Metropolitana nas 

Américas 
• Argentina – Área Metropolitana de Rosário 

• Colômbia – Área Metropolitana de Valle de 
Aburrá 

• Canadá – Comunidade Metropolitana de 
Montreal  

 

 



Argentina 
Área 
Metropolitana 

Área Metropolitana de Rosário 

População 1,3 mi – 3,3% da população nacional 

PIB (US$) 12, 7  bi 

Tipo de arranjo Associação voluntária (22 dos 23 municípios) 
2010 - ECOM – Ente de Coordenação Metropolitana 
2011 – Unidade de Planejamento e Gestão Estratégica da 
Prefeitura de Rosário 
 

Funções -Promoção  do desenvolvimento territorial 
-Gerenciamento de recursos e apoio técnico (DAMI) 
- Fiscalização e regulação 

Orçamento (2014) Us$ 382.815 

Plano 
Metropolitano 

Não. Diretrizes de Ordenamento Territorial  definem consensos 
Cidade de Rosário – PERM +10 

Interação com 
atores não-
governamentais 

Convênios Urbanisticos,  PPPs, concessões para projetos de 
intervenção urbana 



Argentina – Projeto DAMI (BID e 
Ministério do Interior 



Argentina – Projeto DAMI (BID e 

Ministério do Interior 



Colômbia 

• Lei 1625 de 2013 – Estabelece marco nacional de 
áreas metropolitanas dotando-as com regime 
político, administrativo e fiscal com vistas à gestão e 
ao cumprimento das funções metropolitanas 

• Definição de metrópole– ênfase na funcionalidade 

• AM – entidades administrativas de direito público 
dotadas de personalidade jurídica, autonomia 
administrativa, patrimônio próprio, autoridade e 
regime administrativo especial 

 



Colômbia 

 

Área 
Metropolitana 

Area Metropolitana del Valle de Aburra (AMVA) 
9 municípios  

População 3,7 milhões 

PIB   15,’% do PIB Nacional 

Tipo de arranjo Autoridade  metropolitana/segundo nível 

Funções Autoridade ambiental 
Planejamento do território 
Autoridade de transporte 
Obras de interesse metropolitano 

Orçamento (2016) US$ 88,4 milhões (80% para  projetos) 
Investimento 2012-2015  - 345,3milhões 

Plano 
Metropolitano 

Plano Integral de Desenvolvimento Metropolitano (2008-2020) 
Plano Estratégico Metropolitano de Ordenamento Territorial 
Plano Diretor de Mobilidade 
 

Interação com 
atores não-
governamentais 

Participação de representação da sociedade civil na junta 
metropolitana – Conselhos Consultivos: mobilidade, 
planejamento e meio ambiente 



Colômbia - AM Bucaramanga 

Planejamento, 
Governança e Cultura 
Metropolitana 



Canadá 
Área 
Metropolitana 

Communauté Métropolitaine de Montréal  
82 municipios – 4 subregiões 

População 3,9 milhões 

PIB   CAD 199 bi  

Tipo de arranjo Autoridade Metropolitana/intermunicipal 
Composição: 
Conselho, Comitê executivo e comissões consultivas 

Funções Ordenamento territorial, desenvolvimento econômico, habitação 
social, transportes e meio ambiente 

Orçamento (2016) CAD 126 milhões (projetos CAD 110,6 mi) 

Plano 
Metropolitano 

PMAD  2012-2017– Plano Metropolitano de Ordenamento e 
Desenvolvimento 
PMDE – Plano Metropolitano de Desenvolvimento econômico 
(2015 – 2020) 
Plano Diretor da Rede Cicloviaria  

Interação com 
atores não-
governamentais 

Participação nas comissões consultivas 



Orçamento  

CMM 



4. Governança Metropolitana na 

Europa 
• Espanha – Área Metropolitana de Barcelona 

• França – Metrópole da Grande Paris 

 



Espanha 

 

Área 
Metropolitana 

Área Metropolitana de Barcelona 
36 municípios  

População 3,2 mi (43% da pop. Catalã) 

PIB 99,174 bi euros 

Tipo de arranjo Autoridade regional/estrutura consolidada de dois níveis 
Conselho Metropolitano,  Junta de Governo, Presidencia 
e VP 

Funções Coesão social, planejamento territorial, urbanismo, 
mobilidade, transporte, gestão de resíduos, distribuição 
de agua , proteção do meio ambiente, habitação social, 
infraestruturas e promoção econômica do territorio 
metropolitano 

Orçamento 
(2016) 

663 milhões de euros 

Plano  PAM 2016 - 2019 

Interação com 
atores não 
governamentais 

Eixo de ação 3 – Governo, governança e participação 
democrática  
Estratégia metropolitana de afronta à crise 



Paris 
Área Metropolitana Metropole du Grand Paris 

131 comunas de 10 departamentos 

População 7,5 milhões 

PIB   600 bi € (25% do PIB nacional) 

Tipo de arranjo Estrutura de 2 níveis 
Conselho – 209 membros das 131 comunas 

Funções Desenvolvimento e planejamento econômico, social e cultural 
(2016) 
Proteção e valorização do meio ambiente e da qualidade de vida 
(2016) 
Ordenamento e planejamento do espaço metropolitano (2017) 
Politica local de habitação (2017) 

Orçamento (2016) 65 milhões de euros 

Plano Metropolitano Documentos a serem elaborados em torno dos respectivos 
interesses metropolitanos 

Interação com 
atores não-
governamentais 

Conselho de desenvolvimento devera articular os diferentes 
atores sociais e econômicos  



Conclusões relevantes para a RMSP 

• Estruturas dependem de balanço entre 
prioridades regionais e locais 

• Definição clara de funções publicas de 
competência da estrutura de governança 
facilitam a identificação de mecanismos para 
financiamento 

• Promoção de uma identidade metropolitana é 
fundamental para cultura colaborativa 
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